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Resumo

Nacht, Pedro Kaj Kjellerup; Martha, Luiz Fernando Campos
Ramos. Ferramenta grá�co-interativa de veri�cação de
tensões no estado limite de serviço de vigas protendidas
com pós-tração aderente. Rio de Janeiro, 2015. 168p. Disser-
tação de Mestrado � Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Este trabalho apresenta o desenvolvimento de uma ferramenta com-

putacional grá�co-interativa para a veri�cação de vigas de concreto proten-

dido com pós-tração aderente ao estado limite de serviço, de acordo com

a norma brasileira NBR 6118:2014. A ferramenta é uma extensão (add-

in) para o Autodesk Robot Structural Analysis Professionalr, que serve

como plataforma de modelagem estrutural. A partir de dados fornecidos

pelo usuário através de uma interface grá�ca, o programa desenvolvido cal-

cula todas as perdas de protensão que ocorrem ao longo da vida-útil da

estrutura, assim como os carregamentos equivalentes à protensão durante

este período. O trabalho apresenta os métodos de cálculo tradicionais das

perdas imediatas e diferidas, obtidos da NBR 6118, e as modi�cações que

tiveram que ser feitas para permitir um cálculo incremental. Exemplos de

utilização do programa e dos cálculos necessários também são apresentados

e comprovam, pelos bons resultados obtidos, o acerto na escolha da metod-

ologia escolhida. Como resultado, a ferramenta apresenta duas saídas: uma

planilha contendo os esforços e as tensões atuantes na viga ao longo de sua

vida-útil e veri�cações destes valores em relação aos limites estabelecidos

para o estado limite de serviço; e o modelo estrutural no Robot apresenta

os carregamentos equivalentes da protensão. O usuário pode então adotar

estes carregamentos em demais cálculos da estrutura, enquanto a planilha

pode ser utilizada para veri�car com facilidade se a protensão atende às

condições de serviço.

Palavras�chave

Vigas de concreto protendido; ABNT NBR 6118; Estado limite de serviço

(ELS); Autodesk Robot Structural Analysis Professionalr.
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Abstract

Nacht, Pedro Kaj Kjellerup; Martha, Luiz Fernando
Campos Ramos (Advisor). Interactive Graphics Tool for
Serviceability Limit State Stress Check of Prestressed
Concrete Beams with Post-Tensioned Bonded Tendons.
Rio de Janeiro, 2015. 168p. MSc. Dissertation � Departamento
de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de
Janeiro.

This work presents the development of an interactive graphics com-

putational tool for the veri�cation of prestressed concrete beams with post-

tensioned bonded tendons to the serviceability limit state stress check

according to the Brazilian code NBR 6118:2014. The tool is an add-in

for Autodesk Robot Structural Analysis Professionalr, which serves as a

structural modeling platform. With data supplied by the user through a

graphics user interface, the program here developed calculates all relevant

prestress losses that occur throughout the structure's life-cycle, along with

the prestressing's equivalent loads during this period. The traditional cal-

culation methods, obtained in the NBR 6118, are presented along with the

modi�cations which had to be implemented in order to allow for incremental

loss calculations. Usage examples and the necessary calculations are presen-

ted and, through the results obtained, validate the adopted methodology.

As results, the program presents two outputs: a spreadsheet containing the

resultant forces and stresses and a check of these values with respect to the

permissible stresses in the serviceability limit state; and the Robot model

presents the prestress' equivalent loads. The user may then use these loads

in additional calculations. The spreadsheet may be used to easily check if

the prestress is su�cient with respect to serviceability conditions.

Keywords

Prestressed concrete beams; ABNT NBR 6118; Serviceability limit state

stress check; Autodesk Robot Structural Analysis Professionalr.
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To engineers who, rather than blindly fol-
lowing the codes of practice, seek to apply the
laws of nature.

T. Y. Lin, Design of Prestressed Concrete Structures.

The responsibility associated with the design
and construction of prestressed concrete re-
quires that only engineers and contracting
�rms who have gained su�cient knowledge
and experience in this specialized �eld and who
can guarantee accurate and careful execution
of the work should be allowed to undertake
such design and construction.

Fritz Leonhardt, Prestressed Concrete.

Se um construtor construir uma casa para
outrem, e não a �zer bem feita, e se a casa cair
e matar seu dono, então o construtor deverá
ser condenado à morte.

Código de Hamurabi.
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